
 

Sua revista, caro leitor, poderia aparecer neste número com as cores 
pesadas do luto. O Centro Brasileiro de Análise e Planejamento, que a 

edita, desde janeiro passado não conta mais com a presença de 
Candido Procopio Ferreira de Camargo, um de seus fundadores e seu 

primeiro e inesquecível presidente. Ao invés da convenção, o 
CEBRAP vai ao fundo da memória de nossa história coletiva, para 

continuar a luta de uma posição intelectual engajada nas 
transformações exigidas pela sociedade brasileira. Lembrar Candido 
Procopio da forma que ele sempre escolheu: com a discrição elegante 

atrás da qual se escondeu um lutador que não queria para si as 
luzes da ribalta, disfarce de uma incomum posição pelas liberdades. 
As várias matérias que falam de nosso primeiro presidente têm este 

sentido; se aqui e ali, nas entrelinhas, você perceber a emoção reprimida 
quase até à lamentação, não se engane nem se surpreenda: como 

sugeria o título de um velho clássico do cinema, 
"os intelectuais também choram". 

Francisco de Oliveira 
Diretor-Responsável 
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